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79ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 6 de novembro de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado NOGUEIRA LIMA

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NEY AMORIM, TAUMATURGO LIMA, do
PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS DINIZ, HELDER PAIVA, do
BPR; CHAGAS ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ
GONZAGA, do PSDB; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO,
do PSB; JOSÉ LUIS, do PMN; IDALINA ONOFRE, TARCÍSIO
MEDEIROS, do PPS; MARIA ANTONIA, do PP; NOGUEIRA LIMA,
do DEM; NALUH GOUVEIA, SEM PARTIDO.

AUSENTES: Deputados PERPÉTUA DE SÁ, do PT; ANTONIA SALES,
do PMDB; ELSON SANTIAGO, do PMN; JOSÉ CARLOS, do PTN;
GILBERTO DINIZ, do PT do B.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus , iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

OFÍCIO/GA/N. 265/2007, do Senhor César Messias,
Governador do Estado do Acre, em exercício, em resposta ao Ofício n.
490/GAB/2007;

OFÍCIO/GA/N. 267/2007, do Senhor César Messias,
Governador do Estado do Acre, em exercício, em resposta ao Ofício n.
512/GAB/2007;

OFÍCIO/GA/N. 268/2007, do Senhor César Messias,
Governador do Estado do Acre, em exercício, em resposta ao Ofício n.
528/GAB/2007;

OFÍCIO/GA/N. 269/2007, do Senhor César Messias,
Governador do Estado do Acre, em exercício, em resposta ao Ofício n.
524/GAB/2007;

Carta, do Senhor Florindo Silvestre Poersch, Presidente da
OAB/AC, solicitando à Presidência da Assembléia Legislativa do Estado
do Acre, cópia de todo o processo e/ou como requerimento alternativo,
seja deferida a expedição de certidão de inteiro teor de tudo quanto foi
processado, até o momento, no âmbito dessa Casa Legislativa, referente ao
processo de seleção e escolha de candidato a ser nomeado para o cargo de
Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, em vaga destinada ao
Legislativo;

Indicação n. 102/2007, acompanhada de justificativa, do
Deputado Walter Prado, sugerindo ao Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, imediata lotação de policiais civis, bem como que seja
providenciado viaturas para a Delegacia do 6º USP, considerando que aquela
circunscrição policial apura os delitos penais ocorridos em
aproximadamente 16 bairros da Capital;

Projeto de Lei n. 91/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Autoriza o Poder Executivo a Instituir a Caderneta da
Mulher e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 92/2007; de autoria do Poder Legislativo,
que “Dispõe sobre a obrigatoriedade de oferta, na Rede Pública de Saúde
do Estado do Acre, de serviços para atendimento integral à Saúde da Mulher
e Assistência para Planejamento Familiar e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 93/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Institui o Dia Estadual de Prevenção ao Câncer de Colo
Uterino e de Mama na Rede Pública e Privada do Estado do Acre”;

Projeto de Lei n. 94/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Autoriza o Poder Executivo a Instituir a Semana de
Atendimento Integral à Saúde da Mulher e dá outras providências”;

Projeto de Lei n. 95/2007, de autoria da Deputada Naluh

Gouveia, que “Cria a notificação compulsória da Violência Contra a Mulher
no Âmbito do Estado do Acre, na forma que menciona”;

Projeto de Lei n. 96/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Cria o programa de Segurança da Mulher, no Âmbito da
Secretaria de Estado de Segurança Pública e dá outras providências”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, na semana passada, qual não foi minha
surpresa ao ler uma matéria no Jornal O Rio Branco, onde o Sr. Anselmo
Forneck, Presidente do Ibama, diz com bastante orgulho, que distribuiu,
olhem bem a palavra, quase quarenta milhões de reais em multas no Estado
do Acre, sendo um milhão setecentos e quarenta e três mil reais somente
em Cruzeiro do Sul.

Em primeiro lugar, o que o Ibama vem fazendo com algumas
pessoas é desumano, Deputado Tarcísio. Um pouco além de Porto Walter,
só porque o Sr. Agildo Alves de Oliveira estava trazendo um jabuti que
comprou de um cidadão para ajudá-lo a comprar um remédio, foi multado
e teve o seu barco que era sua casa, onde ele vivia com a sua família,
apreendido. Hoje ele está com depressão, sem dinheiro, morando numa
tapera a beira do Juruá acima de Porto Walter.

Fui ao IBAMA e ao chegar lá a primeira coisa que eu vi foi uma
fotografia de um índio escondido atrás de uns galhos de árvore, aí eu pude
perceber que o homem está em segundo plano, porque os galhos apareciam
em primeiro plano.

Essa Operação Desmate III tem como base os anos de 2003 e
2007. Fui andar nas áreas em que essa operação está sendo executada e
cheguei à conclusão que quase cem por cento das multas estão sendo
aplicadas em sítios e pequenas colônias. O Projeto de Assentamento Santa
Luzia foi totalmente penalizado, a menor multa foi de três mil reais, no
Ramal do Tonico; o Sítio Deus Me Ajude foi multado em quarenta e seis
mil reais e o Sítio Deus Está Presente, que fica no Ramal Feijão Insosso, foi
multado em vinte e quatro mil reais. Esse Ramal é de difícil acesso,
principalmente porque lá tem ladeira, e no inverno quando você consegue
dá um passo para frente escorrega e volta dois passos para trás.

Vou ler para vocês uma história extraída do livro de José Chalub
Leite que o faz parecer adivinho:

NO ACRE NUNCA!
O poeta e promotor Juvenal Antunes, intelectual que encheu

de brilho o velho Acre, sabia bem onde vivia. É de sua lavra uma pecinha
teatral, jamais encenada, e nem por isso menos sintomática:

“O cenário é uma sacristia. Os personagens são Deus Nosso
Senhor, o Professor Pangloss e Jesus Cristo. ( para os que não tiveram
tempo de ler Voltare, Pangloss era um sujeito otimista para quem tudo
sempre ia no melhor dos mundos, conforme está no romance “Cândido” ).

Sobe o pano.
DEUS NOSSO SENHOR – Como vai a terra, Pangloss? Que

me conta o teu espírito?
PANGLOSS – (Coçando a careca) – Quem afirma que tudo vai

bem diz apenas uma asneira, Senhor! É preciso afirmar que tudo vai pelo
melhor!

DEUS NOSSO SENHOR (Dirigindo-se a Jesus Cristo) – Então,
meu filho, prepare-se para voltar novamente a terra! O planeta está
abandonado até agora!

JESUS CRISTO (de joelhos) – Sim, meu pai! Irei novamente!
Mas, por piedade, não me deixe nascer no Acre!”

E vocês sabem por que que Jesus não queria nascer no Acre?
Porque ele não ia ter madeira para trabalhar como carpinteiro. Espero que
se faça alguma coisa para ajudar as pessoas que vivem em função da floresta.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, companheiros da Imprensa, o assunto
que a Deputada Idalina Onofre trouxe à tribuna é de grande importância. O
Jornal numa reportagem diz que foram apreendidos 300 m3 de madeiras de
pequenas carpintarias, que estavam sendo transportados de madrugada
para escapar da fiscalização. Entretanto, o Ibama, mandou fazer a
fiscalização nesse horário. E o Sr. Anselmo Fornek fala disso como se fosse
algo para se comemorar. Não foram caminhões que foram apreendidos e
sim toyotas. Não foram toras, mas pedaços de madeira cortados com
motoserra para serem beneficiadas nas pequenas marcenarias. Hoje, nós
estamos comprando madeira para fazer móveis por um preço maior,
Deputado Tarcísio, do que em São Paulo.

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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Porque o Sr. Fornek não fiscaliza a certificação da madeira que
está vindo de Sena Madureira, se ela é realmente do Projeto Antimari, e de
Brasiléia, se é realmente do Projeto Chico Mendes? A toyota que aparece
na reportagem do jornal é de um microempresário amigo nosso. O Deputado
Delorgem encomendou algumas portas na sua marcenaria, mas por causa
dessa apreensão, a madeireira não pôde cumprir esse pedido. Esse rapaz é
cego de um olho, mas um excelente profissional, faz a madeira virar uma
obra de arte.

O Governo do Estado tem que tomar alguma medida, porque
estão acabando com as pequenas indústrias de madeira e também com as
grandes que o governo passado trouxe para o Acre.

Nós estamos elaborando um Projeto e, se ele for legal, iremos
colocá-lo em votação nesta Casa, para que a madeira só saia do Estado
beneficiada, porque se alguma medida não for tomada, daqui a dez anos
não teremos mais madeira para fazer móveis e teremos que comprar MDF,
uma espécie de madeira prensada que se estraga facilmente, que atualmente
algumas marcenarias do nosso Estado estão comprando de Porto Velho.

Deputada Idalina Onofre, V. Exa. está de parabéns ao abordar
esse assunto, que é importante para o crescimento da economia e geração
de emprego do nosso Estado, principalmente nas pequenas marcenarias,
porque nas grandes, as máquinas substituem, em sua maioria, a mão-de-
obra.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Imprensa, pessoas no Salão do
Povo, gostaria, inicialmente, de pedir desculpas a todos por não ter
conseguido chegar a tempo de votar na minha amiga Naluh Gouveia para o
cargo de Conselheira do Tribunal de Contas. Estava em Cruzeiro do Sul e
só cheguei às 15 horas, quando a votação havia sido encerrada. Mas, quero
declarar que estava totalmente favorável a eleição de V. Exa., porque entendo
que V. Exa. preenche todos os requisitos para ocupar o cargo de Conselheira
daquele Tribunal. O meu voto seria seu, sem dúvida alguma. Digo isso para
que todos saibam.

Também queria falar da minha alegria pelo aniversário de seis
anos da Apadeq em Cruzeiro do Sul, que foi um sucesso. O Deputado
Edvaldo Magalhães, nosso Presidente, não pôde ir a festa, mas doou três
computadores com os quais vamos implantar uma escola de informática.
O Sebrae nos doou um kit marcenaria e já temos uma padaria e agora vamos
ter uma escola de informática com computadores doados por esta
Assembléia, por intermédio da Mesa Diretora, a qual agradeço muito.

Também estou muito feliz porque a Deputada Perpétua Almeida
vai nos fazer uma doação, para que possamos realizar uma obra. Ela ainda
pretende conseguir recursos do orçamento da União para nos ajudar, o que
é uma grande ação, não para mim, mas para o serviço que a Apadeq presta
em Cruzeiro do Sul, do qual ela tem conhecimento.

Agradeço tanto ao Deputado Edvaldo quanto a Deputada
Perpétua a gentileza e a atenção que estão tendo com a Apadeq em Cruzeiro
do Sul. Semana passada a Apadeq fez seis anos e isso é muito bom.

Gostaria de dizer que fiquei muito surpreso com a portaria 339
de 24/10, assinada pelo Diretor do Deracre, Marcos Alexandre, que autoriza
a retenção de 20% dos valores de alguns contratos do Deracre. Fiquei
surpreso com isso. O Deracre cumpriu a determinação do Acordo n. 2.065/
2007 e está promovendo a retenção de 20% dos contratos n. 4.03.034
“A”, lote 06407181-A; lote 01407171 e os lotes 0340717176-A, além dos
valores que serão descontados nos contratos firmados a partir da
concorrência 17 a 20. Isso mostra que há superfaturamento nos contratos
firmados pelo Deracre.

O Tribunal de Contas da União determinou a retenção de 20%
de todos os pagamentos feitos em razão desses contratos, mostrando que
os mesmos estavam superfaturados, pois se referiam a serviços de
escavações, cargos e transportes acima do valor de mercado. O Diretor do
Deracre, Marcos Alexandre, por meio da portaria 339, de 24 de outubro
autorizou a retenção desses 20%, pois ficou comprovado que havia
superfaturamento nos contratos do Deracre. Isso é incontestável, mas
quando falávamos sobre isso, todos contestavam, principalmente o
Governo. Eu acho que agora a máscara caiu. Era isso que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado MAZINHO SERAFIM (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, pessoas no Salão do Povo, meu bom dia
a todos, o que me traz aqui hoje nesta tribuna, é uma notícia veiculada no
jornal “A Tribuna” de sexta feira, dizendo que a Comissão de Ética do
Diretório do PT, no Acre, pediu trinta dias para analisar o meu pedido de

expulsão do Partido.
Ora, na quinta-feira eu entreguei minha defesa ao Diretório e

ainda não fui informado de nada, como é que o jornal está sabendo dessa
informação? A reportagem ainda diz que eu apresentei muitas testemunhas.
Se não me falha a memória, eu tenho o direito de apresentar sete ou oito
testemunhas de defesa. Portanto, só quem deveria saber disso é a Comissão
de Ética do PT. A reportagem continua dizendo que eu estou tentando
ganhar prazo para ficar no Partido dos Trabalhadores, para garantir o meu
mandato. Deputado Donald Fernandes, só quem pode tomar o meu mandato
é o povo porque foi ele quem me elegeu. Caso perca meu mandato, tenho
certeza que pelo trabalho que venho desenvolvendo serei reconduzido a
esta Casa.

Eu fico triste porque na área a qual atuo, poucas pessoas do
Projeto da Frente Popular e do Governo Jorge Viana tem feito o trabalho
que eu faço, nesses últimos dez anos. Sou do interior de Sena Madureira,
mas tirei votos dos 21 municípios deste Estado. Inclusive desafio aqui
quem é que fez um trabalho mais aprofundado na área extrativista do que
eu, especificamente na área da borracha. Os seringueiros do Alto Rio
Tarauacá, Envira, Iaco e do Purus, só escoavam seu produto na cabeça ou
nas costas. Nós começamos a ajudar esses seringueiros. Ano retrasado nós
compramos mais de 70 animais e doamos às associações, para amenizar o
sofrimento daquele povo. Hoje, eles transportam seus produtos no lombo
de um burro.

Entretanto fiquei surpreso quando vi na capa do jornal A Gazeta
uma manchete dizendo que o nosso inesquecível Governador Jorge Viana
foi agredido pelas minhas palavras. Eu jamais faria isso com ele. Eu é que
fui agredido por algumas pessoas do Diretório do PT, que inclusive deixaram
vazar as informações. Portanto, diante de toda essa situação eu não posso
ficar aqui calado, porque não fiz nada para perder o meu mandato.

Na lei diz que só perdemos o mandato por infidelidade
partidária. Então, eu quero saber em que eu fui infiel. Eu deixei de votar em
alguma matéria do Governo? Se alguém se sentir ofendido vá à polícia dá
parte, mas não fique levando problemas para o diretório. Tenho certeza
que as cabeças pensantes do Partido dos Trabalhadores vão tomar as
providências cabíveis que o caso requer, porque já fiz a minha defesa.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Deputado
Walter Prado, V. Exa. está atrapalhando os trabalhos da Mesa. O Nobre
Deputado tem que falar no tempo destinado a liderança do PSB.

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, gostaria de dizer ao Deputado Edvaldo que apenas
exerci o meu direito de Parlamentar. Eu não atrapalhei nada.

Senhor Presidente, Senhores Deputados, amigos no Salão do
Povo, Imprensa, a quem eu saúdo com a paz do nosso Senhor Jesus.
Durante esses oito meses, eu pouco falei sobre Segurança, muito embora
tenha as minhas origens na função de delegado, o que me deixa muito
honrado.

No sábado que passou, atendendo a convite da associação de
moradores do bairro Aeroporto Velho, participei, juntamente com o
delegado de polícia daquela área e o Comandante da Polícia Militar, de uma
reunião. Esse encontro teve a participação de pessoas vitimadas pela falta
de Segurança, inclusive, quem presidiu a reunião foi uma pessoa ligada a V.
Exa., Deputado Delorgem.

É motivo de orgulho estarmos cumprindo com a nossa função
constitucional de representar o povo. E no dizer do delegado de polícia
daquela circunscrição, que representa 16 bairros, onde habitam
aproximadamente cem mil pessoas, aquela delegacia dispõe apenas de uma
viatura caracterizada e dois policiais. De igual modo a polícia militar,
através do Capitão Rubens, reafirmou também a impossibilidade de fazer
um trabalho preventivo.

Na reunião tinha aproximadamente cem pessoas que foram
vítimas de roubos, inclusive, de assaltos e furtos, os quais comentavam
que não havendo apuração desses crimes, porque existem apenas dois
investigadores e não há nenhum carro descaracterizado, há um estímulo à
continuidade da violência. Isso é grave, porque afeta, exatamente, aqueles
que mais precisam, que não podem pagar um vigia ou colocar uma cerca
elétrica na sua residência.

Torna-se humanamente impossível tanto para a Polícia Civil
quanto para Polícia Militar, que estão sobre o comando do Delegado José
Alves e do Capitão Rubens, cumprir suas obrigações. E aqui eu vou dar

GRANDE EXPEDIENTE
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razão às colocações que o Deputado Moisés Diniz fez: Não há uma
melhor distribuição das estruturas policiais; por exemplo, aquela
região, Deputado Donald, engloba dezesseis bairros e mais a
Transacreana e não possuindo um carro velado, não se faz a
investigação com o carro descaracterizado.

Porém ficou deliberado que seriam realizadas outras
reuniões nos outros bairros e depois irá acontecer uma grande
reunião com a participação de moradores dos dezesseis bairros,
para efetivamente pedir providências para esses crimes.

Eu acredito que o próprio Secretário de Segurança e o
Governador determinarão medidas urgentes, porque ali o povo é
muito carente e não pode construir muros altos, pagar vigias e nem
colocar cercas elétricas.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Esclarecemos ao Nobre Deputado Walter Prado que nenhum
Parlamentar precisa exigir para usar a tribuna. O Nobre Deputado
estava inscrito no Pequeno Expediente, porém se negou a falar nos
dois minutos que faltava para terminar o referido Expediente. Como
V. Exa. não estava inscrito no Grande Expediente, a Mesa então
concedeu a palavra ao Deputado Delorgem Campos. Todos os
Parlamentares têm o direito de falar.

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, pessoas
que se encontram no Salão do Povo, o que me traz à tribuna é a
notícia que saiu no Jornal A Tribuna sobre o transporte de doentes
do Juruá. A discussão sobre esse assunto começou no dia 03 de
julho de 2007, quando uma comissão viajou para Cruzeiro do Sul e
iniciou uma conversa com o gerente da base de Rio Branco, Senhor
Ítalo Ricardo de Freitas, que na ocasião, prometeu levar ao
conhecimento da direção da ANAC o problema do transporte aéreo,
envolvendo pessoas doentes que necessitam de acomodações ou
equipamentos especiais para viajarem.

Em Cruzeiro do Sul visitamos a Deputada Antonia Sales.
Os Deputados que me acompanharam visitaram também os médicos
do SAMU, responsáveis pela emissão de atestados sobre as
condições dos pacientes que necessitam do transporte aéreo.

No dia 23 de julho de 2007, os Deputados Taumaturgo
Lima, Luiz Gonzaga, Perpétua de Sá e eu fomos ao Ministério Público
Federal e Estadual, acompanhados, inclusive, da repórter Angélica,
que participou da reunião que tivemos com o Secretário de Saúde
Osvaldo Leal.

No dia 19 de setembro o Presidente da Assembléia,
Deputado Edvaldo Magalhães, determinou que a Deputada Idalina
e eu fôssemos a Brasília participar da primeira reunião com a ANAC
para discutir a questão do transporte de doentes no nosso Estado.

Viajamos para Brasília e no dia 19, às 14 horas, tivemos a
primeira reunião com os Deputados Federais Perpétua Almeida e
Gladson Cameli. Iniciamos um debate a fim de encontrar soluções
para o problema do transporte aéreo de doentes, principalmente de
Cruzeiro do Sul para Rio Branco, já que a empresa Rico não presta
mais serviços no Estado.

Não conseguimos na primeira reunião definir o que
queríamos, por isso uma nova reunião foi marcada para o dia 26 de
setembro, dia em que se encerrou aqui a Assembléia Aberta da qual
a Deputada Idalina e eu não pudemos participar, já que estávamos
em Brasília.

Na reunião do dia 26 a Gol se comprometeu a adequar
suas aeronaves, no prazo de 45 dias, com maca e tubo de oxigênio.
Foi assinado um termo de compromisso de transporte de
passageiros. Esse termo de compromisso só poderia ser assinado
pela Gol e pelo Ministério Público Federal, por conta disso a
Imprensa, infelizmente, está dando créditos apenas ao Ministério
Público, esquecendo que nós Deputados, Federais e Estaduais

lutamos em Brasília, para que isso se efetivasse.
O Procurador Federal queria que aprovássemos o seu

relatório, mas não aceitamos, porque queríamos que o mesmo se
adequasse às exigências do Secretário de Saúde Osvaldo Leal. O
acordo só foi firmado, Deputada Idalina, quando passou a atender
as necessidades do nosso Estado, especialmente do povo do Juruá.
O prazo dado a Gol se encerraria no dia dez, mas infelizmente,
Deputado Taumaturgo, a Gol resolveu estendê-lo até o dia vinte.

Pela primeira vez na história a empresa Gol, uma empresa
grande no nosso País, se curva a um pedido dos Deputados
Estaduais e Federais do nosso Estado.

Quero dizer, Deputada Idalina, que a Imprensa não nos
tem dado o crédito devido, uma vez que tem destacado apenas a
participação do Ministério Público Federal e Estadual nesse
processo, desconsiderando a nossa. Obrigado Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Deputadas, nós aqui ouvimos a
Deputada Idalina do PPS, companheira nossa, falar de um problema
muito sério, a respeito das apreensões dessas madeiras desses
colonos, desses produtores rurais.

Hoje, no Jornal da TV5, quando o Washington Aquino
falava daquele jeito dele: “aquele caminhão, cheio de madeira,
Samaúma...” O rapaz serrou uma Samaúma, porque estava
atrapalhando a passagem da luz, pois é uma árvore muita alta. Aquele
apresentador estava desdenhando do produtor. A pessoa tem que
ter pelo menos conhecer o tipo de madeira para poder falar aquilo.

Uma caminhonete, uma F-1000 com Samaúma, que serve
apenas para fazer caixaria, Deputado Nogueira Lima e foi derrubada
para passar a luz, Presidente Edvaldo.

O Ibama tem que ter o cuidado ao fazer essas apreensões
Deputado. Nós temos que chamar aqui, Deputados Nogueira Lima
e Idalina o Presidente do Ibama para dizer: rapaz, todo caso tem que
ser analisado de forma criteriosa.

Não se pode cortar uma castanheira que tem cinco ou
seis anos, mas se ela já estiver no chão deve ser usada para fazer
uma ponte num ramal, mas se o Ibama pega já prende.

Tem que colocar a fiscalização ali no Abunã, Deputado
Presidente, que sai carretas e mais carretas de toras, ali é onde está
o xis da questão e não prende assim uma caminhonete ou um
caminhãozinho que traz uma madeira para se fazer caixaria. Uma
marcenaria que vai fazer móveis tem que se legalizar sim, mas não
apreender e fazer um carnaval da maneira que estão fazendo.

A Deputada Idalina falou a respeito de um colono que foi
preso lá e cobraram três mil reais de multa. De um ribeirinho tomaram
o barco que é a sua condução por conta de um jabuti. Vá aqui na
casa de vários Senhores, de várias autoridades que tem dezenas de
jabutis. Isso é brincadeira! É só o Senhor ir lá na casa do
Superintendente do Ibama que vai ver jabuti, tartaruga. Aqui no
nosso Estado, todos se conhecem. Isso é brincadeira! Isso é querer
massacrar o produtor rural.

Deputado WALTER PRADO (PSB - EM APARTE) –
Deputado Tarcísio, eu quero lhe parabenizar pelo enfoque, pois,
realmente, essa situação é muito grave. Eu diria que é gravíssima.
Eu brevemente vou trazer o depoimento de uma pessoa que foi
presa vendendo droga, quando eu estava me retirando da polícia. E
ela conta essa mesma história de perseguição. Todo mundo sabe
que no Acre o seringueiro vive da caça, que um agricultor, às vezes,
pega esses animais, mas sabemos que isso não é dolosamente, o
crime só existe quando há dolo e uma pessoa que está sobrevivendo
na selva, precisava matar uma caça para ter algum dinheiro. Eu
entendo e concordo plenamente com a colocação de V. Exa., de que
está havendo uma verdadeira perseguição e perseguição sempre
cai em cima de quem mais precisa, de quem menos tem. Essa é a
realidade. Obrigado.
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Deputada NALUH GOUVEIA (Sem Partido - EM
APARTE) – Deputado Tarcísio, eu penso o seguinte: eu crio jabuti
há muito anos e tenho uma jabota com mais de 31 anos comigo.
Quem quer criar animal silvestre tem que ir ao Ibama e ver quais são
as regras, para se ter um bichinho desses em casa. Eles tem que ter
um espaço adequado, com água, ração, é protocolo danado, você
nem queira saber. Agora uma coisa eu concordo com o Senhor. Eu
não como os jabutis que eu crio, eu não tenho coragem. Agora
podem me chamar para comer, em outro local que vou, porque eu
sou acreana do pé rachado e gosto.

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (PPS) – A Deputada
Idalina está me informando que a multa para cada jabuti apreendido
é de quinhentos reais, viu Deputado Nogueira Lima. É um absurdo.
Isso não pode existir no nosso Estado, nós vamos aqui no
Amazonas, na feira tem jabuti, paca, pirarucu, para vender. O que
nós temos que fazer?

O Ibama é um órgão federal. No Amazonas, na Extrema,
em Boca do Acre, na Extrema entre Rio Branco e Porto Velho, entre
nessas áreas que têm dois mil, mil alqueires derrubados, estão
tirando todas as madeiras. Será que são legais? Vão lá, visitem.
Agora, vão lá e ficam calados. Aí nós ficamos com a pulga atrás da
orelha.

(Com revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, gostaria de deixar registrado nos
Anais da Assembléia Legislativa o que está acontecendo, hoje, no
Senado da República. Estamos vendo o Governo Federal prometer
várias vantagens aos Senadores para que seja aprovada a CPMF.
Desculpem-me meus amigos Chagas Romão e Donald Fernandes,
pois se o PMDB e PSDB não votarem contra a CPMF, esse imposto
vai ser aprovado. O Presidente Lula está oferecendo tudo aos
Senadores.

Aqui nós temos uma reportagem do Senador Tião Viana,
o qual diz que agora, só falta conversar com os Governadores. Eu
vi o Senador Arthur Virgílio tentando explicar para um repórter da
Globo, porque ele tinha mudado de opinião. O Líder do PSDB, no
Senado, arrodeou, disse isso e aquilo para justificar o seu
posicionamento. Já o Senador Álvaro Dias também do PSDB, disse
que é contra a CPMF. Eu aplaudi essa atitude. Ele disse que era
contra, porque o PT está acostumado a enganar todo mundo e vai
enganar novamente.

O Senador Mão Santa, ontem, Deputado Chagas Romão,
dizia: “Os aloprados do PT, esses miseráveis estão querendo acabar
com o Brasil”. Esse Senador merece ser representante do povo.

Eu quero parabenizar a FIEAC que fez uma reunião se
colocando contra a CPMF. O momento é de união. São Paulo, Rio
Grande do Sul, Minas Gerais estão se unindo, para que os seus
Senadores não votem nessa aberração. E nós do Estado do Acre,
como simples Deputado Estadual, somos contra a cobrança desse
imposto.

Tenho certeza que o PPS, juntamente com os Democratas,
votarão contra a CPMF.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Solicitamos aos líderes com assunto nesta Casa que conduzam ao
nosso Plenário o sertanista e indigenista, José Carlos dos Reis
Meirelles, para que possa receber uma justa homenagem por parte
do Poder Legislativo. (PAUSA)

Convidamos o Deputado Juarez, o Meirelles, permita-me
tratá-lo com essa informalidade, para fazerem parte da Mesa.

Registramos a presença da Paula Meirelles, filha de Carlos
Meirelles. Por uma questão regimental, iremos suspender a Sessão,
para que possamos promover esta justa homenagem. (PAUSA)

Está reaberta a Sessão.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL

DIVERSOS
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